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RESUMO 

Este artigo propõe lIllla reflexão sobre o ensino de História Regional, no que" tange àforma c ao contcl]([o de História do Paraná, ministrado por professores, 
110 Ensino FUildmJlenlal Il segmento e no Ensino Médio, corno 
Projeto de Enriquecimento CurriCUlar, 

Palavras-cÍlave: região, identidade, memória, regionalismo, ensino de História, 

Na busca por outras formas de abordagem no ensino de pode 
constituir-se num repensar, e evidellciar-se como uma estratégia, o ensino de 
História através do conhecimento da história locaL A globalização e a 
homogeneização, poderiam conferir à. História Regional um papel importante 
na conscientizaç3o quanto à valorização do de origem, para a Integração 
social do indivíduo Ai(~Jll disso, a possibilidade da pesquisa sobre a história 
local, por meio (lo cllsino da História Regional, poderia ser capaz além de 
dirimir a distância entre a história local e a História do Brasil e Geral, revelar 
aos educandos seu papel enquanto agentes históricos, aduzindo-os como , divulgaclores de sua cultura. 

Oestudo desl'e recorte temático épolêmico, e a pesquisa realizada junto 
aospl'Ofessores que ministram aulas de História do Paraná no ensino Fundamental 

li' 2° segmento eEnsil lO :Vlédio, na modalidade de Projeto de Enriquecimento Curricular ,. (PEC) , ajuda-llOs a visualizar se o modo como é ministrada a História do 
Paraná, relacionada à uma perspectiva histórica conservadora, que não 
raro, pode restringir a região a uma construção que legitima uma história 
ehhl'/a. Dessaforma, procummos compreender erefletirsobre oconceito histórico 
de região, regionalismo, identidade e memória regional. 

I l'roftSsora de História atualmente atu,llldo no C.entro de EducaçilO deJoven.l eAdultos (CEBJA), emWndriJJa-PR 
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o interesse pela pesquisa sobre o ensino de História Regional, no caso 
específico da História do Paraná, remete-se também à ausência de uma clara 
definição teórico-metodológica para sua abordagem. Assim, buscamos repensar 
sobre a importância do ensino de História Regional, da ação consciente do 
professor-historiador em defesa do patrimônio histórico local e regional, devido 
a sua relevância para a compreensão geral da História. 

Sobre o conceito de Região 

AHistória Regional, até as últimas duas décadas do século XX, parece ter 
sido alvo de descrédito e objeto de várias discussões sobre sua produção, pois se 
dizia que o produto de semelhante abordagem seria pautado na "história 
relato" e/ou positivista. A partir dos anos 80 houve uma mudança de 
pensamento e passou-se a valorizar as investigações e produções de cunho 
regional, surgindo um grande questionamento no campo da historiografia, 
ocorrido talvez em função da própria necessidade de adaptar-se às 
transformações políticas porque passava o mundo, com o que ocorria no Leste 
Europeu. De qualquer modo, algo parece ter levado os historiadores a 
repensarem o seu procedimento teórico, e a reconhecê-lo como um modelo 
que deveria então ser abandonado. 

Diversas correntes históricas apropriaram-se do conceito de região, e 
modificaram-no segundo seus pressupostos teórico-metodológicos, originando várias 
concepções. Entre as várias correntes, uma compreendeu esse conceito como sendo 
ideológico, dentro de uma concepção marxista, onde ele seria construído e imposto 
por uma classe dominante dentro de uma determinada espacialidade, numa 
temporalidade também delimitada. Eoutra concepção abordou região como algo 
construído historicamente e, portanto produzido e assimilado por ambas as classes, 
no próprio enfrentamento ao qual se impõe, onde não haveria uma homogeneidade 
completa por parte de nenhuma das classes. Pensamos que este último seja o que 
melhor cOlTesponde a nossa concepção. 

Silveira aludindo sobre o significado de região afirma que: "Não se 
atenta para o conceito de região e espaço enquanto construção, processo 
histórico concreto, portanto, atravessado pela temporalidade e nesta 
interferente." (SILVEIRA, 1990, p. 17). Esta consideração da autora, chama a 
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atenção para um equívoco muito comum nessa análise, que seria a idéia de 
que a classe dommante, imporia sua ideologia ao dominado, que a receberia 
e assimilaria. Ao ressaltar que é um espaço em construção, e que essa 
construção éhistórica e, portanto um produto de seu tempo, a autora demonstra 
que não há semelhante intencionaiidade ou premeditação de uma classe 
sobre a outra. Desse modo, o que podemos deduzir seria que ambos atores 

dominados e dominantes, seriam agentes nesse espaço (tanto simbólicc, 
como material) denominado região, e esse mesmo espaço poderia caracterizar­
se pela sua estrutura, conformação, e principalmente, historicidade. 

Claro que poderíamos considerar região como também espaço físico, 
porém apresentando determinadas características que fariam desse espaço uma 
Ílomogeneidade, não só no que tange aos aspectos físicos em si (clima, vegetação, 

lO solo. etc), mas muito mais aos aspectos sociais. econômicos, e políticos. Essa 
confi gmação regJOíl ai, que reSlJ lLari ado própri odesenvolvimento de suas 
intrínsecas, em nada respeitaria determinações espaciais de fronteiras impostas, 
mas seguiria uma determinação consensual entre os componentes que lhe são 
formadores, interagindo umas com as outras. 

Entre os críticos também estão aqueles que utilizam () sistema capitalista 
e o desenvolvimento tecnológico, possibilitado pela globalização, como um 
fator hOl1logeneizador das sociedades humanas, que, segundo eles,, 
descaracterizaria ,L'i regiões tornando otermo um discurso vazio de significação. 
De acol'do com Oliveira2 as sociedades capitalistas apresentariam o 
desenvolvimento do capital de forma desigual, porém combinada, de modo 
qlle as relações capitalistas encarregar-se-iam de transformar regiões centrais e 
periféricas, que até então pudessem ter sido heterogêneas, e, portanto singulares 
em regiões h()mog~neas, uma vez que trariam em seu âmago os meSIllOS 
problemas característicos de uma sociedade capitalista, ou seja, a luta de classes 
e a defesa dos interesses de suas elites. Mas Silveira e Martins' rebatem a 
argumentação de Oliveira, e leva-nos a concluir que o capitalismo pode 
homogeneizar um determinado espaço, mas não sem o enfrentamento e a 
resistência das singularidades que lhe conferem identidade. 

2 Apud in SILVEIRA, Hosa :-laria Godoy. Região eHistória: Questão de Método. In República em MZ:~aibas: 
/h,lôl'!a l/egi01w! e !,OCi/! São Paulo: Editora Marco Zero. i 990 (p.38-1"§) 

l MARTINS, Paulo Hennque N. ONordeste e a Questão Regional: os equÍvocos do debate. in República 
em Migalhas História Regional eLowl. São Paulo: Editora Marco Zero. 1990. (p.65' 1'§) 
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Tais críticas permitem questionar a possibilidade de uma história isenta 
de intcncionalidade política Equanto àsustentação teórico-histórica do termo 

o que dizer sobre () uso da história das regiões econômicas centrais 
COlllO eixo para,a cOIIslruçüo de uma história nacíOnal?4 

Nem todos os historiadores pensam que ao mergulhar no eswdo da 
região, eao lidar com aespecificidade, perdercse-ia, necessariamente, adimensão 
da totalidade. Há quem defenda que seria essa totalidade que dimensionaria o 
estudo que estaria sendo realizado, não com a intenção de fragmentar () tode 
e as partes e vice-versa, mas no sentido de compreender I) processo 
hislóric() num dado momento espacial e temporal recortado para estudo, onde 
a totalidade seria o seu contexLO histórico. 

Pesavento compara os conceitos clássicos de região em Lênin e em 
Gramsci, e aponta-nos uma diferença, pois" [",] na abordagem gramsciana, 
se possibilita a análise da especificidade espacial a partir da dinâmica das 
classes nllm contexto historicamente delimitado" (PESAVENTO, 1990, p.68­

Desse modo, somos levados a entender como sendo o espaço ele 
elllrentamento de chL~ses, o local de reprodução do capitaL Ela observa que no 
conceito de região existiria a especificidade econômico-social resultante da 
própria forma das relações sociais de produção, bem como também haveria 
um caráter político-ideológico, que resultaria relações de poder usadas na 
constru(;üo do que seria llma Identidade locaL 

Priori\ apresenta () conceito de região como "espaço social cOllstruído 
historicamente" Ele ressalta que esta construção histórica estaria ligada à 
cultura do historiador, à idéia de espaço, tempo e história que o historiador 
poderia ter, bem como da escolha de sua problemática para o estudo de uma 

região, Assilll, podemos afirmar Que o conceito de região seria 
uma cOllstrução simbó! ica rclacionada ao concreto, concebida socialmente e 
recriaria pelos historiadores quando tomam () objeto, região, como alvo de 
investigação histórica, Poderíamos pressupor ainda que esta investigação 
somente se realiza mediante um recorte espacial e temporal, que deve levar em 
consideração tanto a formação sócio-cultural ali presente, quanto o 

Como <exemplo de explicaçJo d:lll"tóna geral apartird" aspcclils region:lls~locais, ver SEVCENKO, Nicoiau 
Wi!I'IIIIIFlI como Ilú,:,ilo. Sp. llr"sdielbe. 1999, 
1'[01,1. História Regional cc Local Métodos efontes, jnrús~fIFllÍnil. Al:ws Editora UNESP, \'. 4. 1994 
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existindo a História 

diversas não oficiais e a história 
classes dominantes e 

lO 

desenvolvimento (i:15 econômico-políticas, através c!e:il:eS indícios 
~ que se a cilamada identidade 

História Regional e Regionalismo 

oaspecto da História 
(om;tante de valorizar somente as reproduzindo uma espécie de 

Ir. história relato. Por isso, torna-se interessante a esquematização que podemos fazer 
a partir da análise de Queiroz e Silvaí" segundo a qual, haveria diferenciação entre 
História Local c HisIlJi'1;1 

relat() da história do hairro e da cidade: a Hislóml 
coml1l\1 e(lefinich ;)(li' costumes ou origem, onde as 
História 'jue seria definida no 
solo (' iwitória oficial representarl, 
colonizaç:]() H:l\cria tamb~m a história da unidade 
comum, contada por pioneiros e 
unidade da Federação, que seria construída 
política do Estado. 

inseri-Ias !lO contexto de História do 

Desta esquematizaç;1o, parecer que o ideal seria ressaltar a História 
l\c\lional da unidade da :iob G ponto de vista comum: costumes/ 
origem, somando-se ao relato de e as fontes não oficiais, 

América e Geral, além 

t cr 

tentl r fazer a ;:11 Ire passado epresente, mantendo como um cu npromisso 
o emil lO de lIlIla Histori,l Regional crítica. 

Aval Í'11ll1() () do regionalismo para a Cardoso 
Silva" ressalia a do Regionalismo como método de investigação e 
como i1ltcrpn"lativa. Na sua visão, a !íistóriéé Regional 

li' 	 residiria ílO seu ou seja, no conhecimento regionais, e 
não na promoção de uma política regionalista ou de suas elites regionais, 

, 

, 
I' SILvi\,jorge Antonio de Queiroz e. Globaiízaç,io eHistória Locai. In Re1!istu Históriu & Ensino. Revista do 

Laboratório de Ensino de História Londrina Editora lEL, 2001 
Entendemos como pioneiros todas as pesso;Ls que participaram de alguma forma do processo histórico. 
SILVA, Vera Alice Cardoso. Regionalismo OEnfoque ~letodojógico e a Concepção Histórica. In Repúblim 
em Migulbas: História Regional e Low! Slo Paulo: Editora Marco Zero, 1990. (p.45-4'§). 
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como do poder local. Para a autora, a Histôna deveria ter 
o Regionalismo como esua investigação dal'-se-ia através e por meio da 
histÓl"i3 comparada. 

Cardoso Silva parece levar-nos a compreender que, de um lado, se 
enfocarmos o Regionalismo como concepção interpretativa, culminaremos 
llum reducionismo, ou seja, a pesquisa voltar-se-ia para o discurso da história 
da unidade da Federação, ou da região ou de localidades, mas sempre o oficial 
e, portanto eivado de intenções políticas, desenvolvidas ou aspiradas por suas 
elites. Desse modo, o que se produzisse nesta linha, poderia resultar em 
promoç:lo ela classe dominante. De outro lado, se adotarmos o RegioIlalismo 
como l1létodo de então talvez, se pudesse a análise 
sobre como as clcw,()es 101lIadas em nível macro, no aspecto e 
econômICO. foram sentidas regional e localmente, e como foram assimiladas 
ou refutadas, ou transformadas pelas sociedades, que por elas foram atingidas. 
Mas o uso de uma cOí1cepçào interpretativa do Regionalismo é Daslante real. 
Estão aí os compêndios didáticos variados que o comprovam. 

Aidentidade regional 

Ao nos reportarmos a uma História Regional parecemos estar tentando 
fragmentar o todo. Mas na realidade nào conseguimos, dependendo do recorte 
temático, necessariamente, unir sociedades regionais em tomo de um eixo 
histórico único, porque estará provavelmente sujeito às influências que resultam 
dos embates ~nl.re as classes sociais envolvidas, tanto no âmbito quanto 
nacional, e ll1esmo gloÍlal l . 

Para chegar a ponto de formar uma história comum, seria 
necessário que se adot2L<;se um discurso onde cessassem os conflitos de interesses 
entre as dites ou que esses interesses fossem estrategicamente, 
para um objetivo comum.~Pensar numa história unificada, no sentido de entender 
que as regiões teriam a mesma origem, dinâmica, formação, funcionamento, seria 

x Idem, Jl.49-1'~ c 2'§. 
o 	PESAVENTO, Sandra Jatahy. História Regional e Transformação Social(Comcntário do texto "Região e 

História"). In República em Migalhas.' HLl'tória Regional eLocal. São Paulo: Editora Marco Zero, 1990 
(p.77S0§). 
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pensar numa história que não consideraria as diversidades regionais enquanto 
dimensiolladol'(l~ do discurso histórico, tOl1lando-o portanto dominante enquanto 
disc1ll'so, sobre todas ,L~ demais histórias locais. Sendo ctominante, seria homogêneo 
e, provavelmente, n0.n explicitaria a luta de classes. os excluídos desse 
contmuariam a interagirpelo menos de duas tonnas: aS.'limilando odiscurso histórico 
dominante COIIlO sendo sua história também; ou rejeitando-o, transgredindo o, 
recontextua)izam\o-o, no todo ou em parte, por não se sentirem integrantes deie. 

No primeiro Cét,o épussível afirmar que houve uma imposição do 
hisUírico dominante. l!lle se obteve uma ilstória oficial 
segll:1do caso, tahez como resultado da própria ciIversidade cultural eda 
luta de haveria uma resistência por dos dominados, e o 
que se poderia verificar seria um discurso oficiai, sutilmente adaptado às 
singularidades específicas, Em ambos os casos se pode sobre a questão 

identidade. Se questionar o que é ser palanacnse, 
lima seria múltipla? 

De acordo com TaJl'l1 da Silva idcntidéiclc está necessariamel':e 
ao poder, porque produzida sociais, e numa realidade 
dinâmica e contraditória, enfim, produzida historicamente W 

Para Coutijoll identidade pode ser entendida como construção histórica, 
e por isso precisaria" l.] ser continuamente reinventada e de 
significados e partir de históricas ' (Z003, 

Podemos COl que esse dornÍllio de significaçc)(és dar-se-ia 
dentro de um grupo social. De~;sa forma, a identidade seria algo que criaria 
afinidade:;, que aproximaria e un iria um grupo social no e no presente, 
e acabana rqmsentando aquilo que faria a distinção entre esse grupo 
determinado e os outros. Essa distinção, essa singularidade, para 
a do espaço que daria origem 

Identidade seria portmto fator de pessoal, a de algo 
que fosse comum entre as pessoas do grupo no qU:ll se estaria inserido, Essa 
identidade seri a COIlstruída pela sociedade, sobre signos importantes somente 

10 SILVA, TI (org.) identidade eDiferença: Af!erspectilJ(j dos Estudos Cui/umis. Petrópolis: Editora Vozes, 
~])()O pp. 76. ([1.76) 
COI\TlJO, Rebeca. Identidade Nacional e Ensino de História: Adiversidade como patrilllônio S0CI!) cultural. 
in .\BRElJ, Martha, SOHIET Rachei (orgs.). Ensino de HI.I!ôl'1ú.Conceitos, temáliws c inelad%gia. 
I,ill deJaneiro: Editol':l Casa da Palavra, 2003. 
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para as pessoas daquele grupo social. Fora do grupo, esses signos poueriam ter 
outros significados ou mesmo, significado algum Assim, parece unânime 
entre os autores referenciados, considerar que não se deve reduzir o conceito de 
identidade a um artefato, urna vez que não seria uma imposição articulada 
propositalmente pela classe dominante. 

Se pensarmos o Paraná como unidade da Federação, e analisarmos 
historicamente seu desenvolvimento sócio-político-econômico, poderemos 
perceber que ele ocorreu de forma desigual e em tempo desigual. Poderíamos 
pensar que esse processo originou vários grupos sociais diferentes, com interesses 
diferentes e nem sempre convergentes entre si. Desse modo, seria possível 
argumentar que esse espaço, denominado Paraná, possui várias identidades, 
com signos diferentes e que só têm em comum urna mesma relação de 
significância interna, entre cada grupo. Consideramos que em termos de História 
do ParaJl:í n:ío p:lrece haver a elaboração de um discurso unificado, mas 
vários discursos re-significados, que poderiam ser entendicios enquanto comuns. 

Se partirmos do princípio de que a História Regional baseia-se nas 
singularidades dos grupos que formam as sub-regiões, e que esses grupos 
distinguem-se uns dos outros pelos signos que lhes conferem identidade, então 
poderemos afirmar que o estado Paraná não possui uma identidade, e que essa 
identidade está para ser construída. Mas se ela não existe, o que impede a 
fragmentação do Estado? Seria a crença no signo do trabalho? Acrença coletiva 
de que o Paraná é um Estado que "se fez" pelo trabalho, de imigrantes, 
"pioneiros", incl negros? Mesmo não sendo um signo (eXClUSivo do 
Paraná, quando dizemos que o "trabalho" pode ser considerado uma marca 
identitána paranaense, outras características são a~s()ctadas a essa marca: o 
caráter pioneiro, a propensão ao à abllegação, 
qualidades consideradas próprias ao povo de determinada 

Aresposta poderia talvez, estar na forma como roi construído o discurso, 
não sobre esse "trabalho", mas sobre o modo como ele foi realizado. Pensamos 
que adotando um discurso sobre a edificação do estado através do trabalho, 
poderíamos obter uma certa distinção entre nós e os outros. Os outros, os não 
paranaenses, não teriam as nossas qualidades. Se esquecermos por um 
momento que se trata de uma idéia extremamente etnocêntrica, não se pode 
relevar ofato de que isto poderia transformarcse num fator de identidade coletiva. 
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Épreciso pensar também que a re-construção da história pelo historiador 
tem como efeito a elaboração e a concepçào de uma identidade Sobre isso 
;\rias Neto l', afirma que "Reintegrar o perceber a identidade presente 

projetar um fulUI(i maIS iLIsto e mais humano constitui a dimel1sào política 
do trabalho do historiador [ .. ]".\1995, p. 81-3°§). essa identidade 
constru feia pudesse ser regional, m1iltiplas, emesmo assim, tão bem articuladas 
entre si. pelo discurso por exemplo do trabalho, que não nos aperceberíamos 
de suas divergências sutis. Essa identidade, segundo Bittencourt l1 (2000, p. 
1,±4-2"§), sob o efeito da globalização, parece querer transformar a todos em 
verdadeiros "cidadãos do mundo". A identidade nacional, 
estaria sofrendo uma descaracterização causada peio que Azevedo l4 chama de 
"organismos supranacionais". Segundo a autora, estes organismos invadem 
o espaço social e questionam ou desmistificam a simbólica outrora 

,I ~lUtora "Em que a insistência na 
representar I1ma resistência conservadora ao 

fell(;menO da (AZEVEDO F 46-3°§ e p. 
i\nalisando a questão, parece-nos que o que ocorreria seria um processo 

de justaposição culturai e não de hibridização, no sentido de que a sociedade 
envolvida pode adotar certos símbolos integralmente, transformar outros, total 
Dl! parcialmente, (lU rejeitar outros toia]menle, Dessa forma. sendo uma 
)ustlposição, a "insistência atual na ~'lacional", citada autora, 
seria necessária para manter ou buscar manter um certo equ ilfbj'jo cultural. 
Porén I, épossível cogitar se esta não poderia ser uma fonte da crise de identidade 
que se vive hoje, diante do esquecimento do passado, pois na ânsia de tornarmo­
nos iguais. perdemos o referencial sobre quem somos", 

Aexperiência de telltar montar uma por meio da articulação 
de lima elite intelect\lal, jü foi realizada nos idos anos de através do 

i! AR IAS NETO, José Miguel. Pioneuismo: Discurso Político 8 Identidade Regional. In História 5 Ensino. 
Revista do Laboratório Ensino de lIistória. Londrina: Editora UEL, n O I, 1995 

1.1 	 BITTENC,OIJIlT, Circe Maria Fernandes. Propostas Curriculares de História:Continuidades e 
Transformaçiíes. In BARRETO, Elba (org.) Os Currículos do Ensino Fundamental para as escolas 
fJmsileil'!ls.2" ed.,. Campinas: Editora Autores Associados, 2000. 

I·, 	 IIZFVEDO, Cecília. [lknUlbles Compartilhadas: Aidentidade nacional em quest:ío In ABREL, Marta; 
cOIHET. Rachei (orgs.) 11'11,1/110 de His/ória: Conceilo,,', 7é17l1í1icas eMetodolof!,ia. Rio de/IIJleiro: Editora 
Casa da Palavra, 200) 

" PESAVENTO. 1990. p7il"~ ep. 7L 
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Paranismo. Esse movimento, produzido naquele momento histórico como 
resposta auma necessidade de auto-afirmação de um Estado frente àFederação,16 

é um claro exemplo de como a identidade está relacionada com as relações de 
poder, pois quando se diz quem somos "nós" e quem são os "outros", também 
se afirma quem pode estar incluído e quem deve estar excluído, 
independentemente do poder político. 

No momento histórico atual, pode parecer que este questionamento não 
tem mais fundamento, entretanto, a busca por uma identidade continua. 
Então, porque ainda não desenvolvemos uma identidade, e estamos 
mergulhados numa verdadeira crise? Ante as várias considerações refletidas, 
podemos perceber que uma identidade única para o Paraná não existe. oque 
existem são múltiplas identidades regionais. Porém, é a partir dessas identidades 
múltiplas que se busca criar uma identidade única e específica, tentando dar 
resposta à questão do que é ser paranaense. 

Ao que parece, para a elite, esta criação pode ser erigida de forma 
tradicional, através do uso de símbolos, que pouco ou nenhum significado 
tenha para a população, e que não permitem o questionamento do real, 
garantindo a continuidade de um certo domínio social e político. Porém, 
parece-nos que o mais correto, como resultado do embate entre as classes no 
interior da sociedade, seja a possibilidade da construção de tal identidade, 
fazendo-a de tal modo coletiva que possibilite um resgate da nossa história, 
através da problematização das fontes, do questionamento crítico e da análise 
da realidade, tornando-a um instrumento capaz de levar à compreensão das 
diferenças e das contradições sociais. Dessa forma, a construção de uma 
identidade coletiva teria sentido, pois poderia levar um povo a aprender a se 
unir e a lutar pela construção de uma sociedade melhor. 

Memória regional 

Memória é o passado? De acordo com Sobral, memória seria uma noção 
de passado diretamente ligada à identidade, pois para ele, "A identidade é uma 

16 BURMESTER, Ana Maria, PAZ, Francisco Moraes, MAGALHÃES, Marionilde Dias B. O Paranismo em 
questão. In: Repúblicu em Mi.~ulhus: Históriu Regionul eLoml. São Paulo: Editora Marco Zero, 1990. (p. 
159-5° e 60 s) 
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elaboração necessária para manter a coerência e a continuidade do ser 
individual e pressupõe memória [ .. ] Sem lTlen cória e um sentimento de 
identidade, não há segurança p. 402 0 § e p.4l) Desse 
modo, parece-nos que o passado seria consIruído na busca de uma origem, só 
que seria um passado que não diria respeito, por exemplo, ao Estado como um 
todo Esse passado dependeria da significaç0.() ressignificaçào feitas 
sociedade, e esse processo seria completamente diferente em cada grupo social, .. pois seria pertinente apenas àqueles que o construíram e reconstruíram. 

Éóhvio que conceber a memória só seja possível através de lembranças, 
e as ieillbranças, sendo únicas, pessoais e intransferíveis, dependem de um 
respaldo social, Dessa forma. memóna pode ser traduzida como uma imagem 
que se faz do passado e não a imagem do passado propriamente porque 
seria continuamente reconstruída de acordo com os interesses pessoais de 
indivíduo i7 De acordo com Cassirer', é possível observar que são lembrados ()~, 

fatos que trazem em si a história dos vencedores, da classe dominante e, por 
isso mesmo, estes são os recordados coletivamente. Mas existe uma lembrança 

, pessoal. aquela dos dominados, Cli!e permanece e que lembrar omeSLlO .. 
fato, mas de forma di ierente. 

Entendemos que a idéia de possibilitar um resgate da memória regional , teria como objetivo a tentatlva de desenvolver nas pessoas um sentimento de 
l: de cemeter-se 11111a identidade e memórias 

foram construídas por seus antepassados. O que seria imporlante considerar 
enquanto memória histórica, estaria às relações que o indivíduo tivesse 
com a sociedade na está 19 AI-Estória Regional então poderia 
manler \'iva a mCil'(íria histórico-cu;turapo. 

ArhL" Neto compreende a memória como um direito a ser no 
interior da sociedade, afirmando que "Para todos deve ser estendido () direito à 
memória, e este 
práxis social". (1995, jl.81-4°§). Desse modo. DO(JenlOS np;'rol,pr que aléLl 

17 	 SOBRAL,José ~lanuel, Memória Social e Identidade. Experiências Indi\'iduais. Experiências Coletivas. In 
CARDIM. Pedro (orgl A His/ória: Entre Memória e flnençüo. PortugaL Editora Publicações Furapa­
Améncl. 19%. (,p.30-1"~1 

Ig CASS1REl!, Ernst Ensli!n sobre o /Yolflew SilO l'aulo: Edltofa ~lafUns Fontes. :,000. 

19 [)OSI, Ecléa. Memória eSocíerlade. São Paulo: Editora Companhia das Letras, 1999. (p. 54). 

lO Idem, p. 68 e7\ 


HIS't\JlUA & ENSINO, :~ondrilU, v. ID, p. ?I-40, OU",- 2004 



um direito, a memória conslituir-se-ia num fator humanizador'!, um privilégio 
humano que se (expressa )leio poder dar-se a conhecer () que passou através de 
image11s construídas no presente e, quem sabe, reconstruídas de modo diferente, 
no futllro, Talvez a tarefa mais grata da história regional seja justamente a 
busca por estas memórias. 

Sobre o objetivo do ensino de História Regional no Ensino Fundamental 2° 
segmen to e Médio. 

11 !listória Regional poderia vir a ser um camillho para se conscientizar o 
indivíduo de que ele pertellce a algum lugar, e poderia dar às pessoas um ponto de 
referência. que seria llluito importante, na medida em que. nos di ,ti atuais, a 
globalizaç;lo cultural tende a fazê-las crer que estão "livres" desses referenciais. Esta 
"liberdade" logo e\prl'ssa-se por uma crise de identidade, pois mesmo sem sair do 
seu lugar de origem, as peSSmL'i recebem inforrnaçôes sobre omundo, p;L'isadas pela 
mídia. e que nem sempre correspondem à realidade. Assim, de certa forma, se 
colocando a contraponto com o discurso globalizado eficiente que os qualificam 
enquanto "cidadãos do mundo". poderia surgir o ensino de História RegionaL 
resgatando a memória, o valor do patrimônio histórico e a importância de se ter 
uma identidade que é respaldada coletivamente, dentro de uma sociedade real, e 
não virtual, apresentada pela mídia. 

Pesavento22 afirma que foi a partir da década de 1970, que começaram 
a surgir teses calcadas em estudos regionais, feitos a partir da análise de fontes 
locais. Essa regionalização curricular, segundo a autora, teria originado uma 
espécie c1e produc:ão biográfica das unidades da e de algumas de 
suas cidades, numa história relato, baseada no regionalismo. Portanto, a História 
Regional. que se apresentava naquelas produçôes, sena uma simples curiosidade 
que se encerravam sobre si mesmas, na medida que meramente visavam 
informar fatos pitorescos e nomes de ilustres "pioneiros" e fundadores. Nessa 
visão. podemos questionar onde leria ficado o caráter transformador da 
sociedade, que é atribuído ao ensino de História iá na época. 
2! Sobre o assunto ver CAINELLI, Marlene. História do Brasil. Histórias de Brasileiros:História, passado e 

identidade na memória popular. Curitiba: Para finalizar gostaríamos de agradecer acoordenação do curso 
de Especialização eao Departamento História da UEL que viabilizou os recursos para a publicação deste 
número de História &Ensino.7UFPR, 2003 
PESAVENTO, 1990, p. 67-4'§. 
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Sobre es\'e papel transformador do ensino de História, Davies afirma que 
oensillO de História deve ter como objetivo uma lransfomlador'l da sociedade. 
mas cle ressalta que il~lo se pode atribuir esta tarefa exclusivamente àprática docenk 
do professor. Para esse autm~ éfundamental integrar oparticular com ogeral 
em Hil'tóna, e o estudo do passado deve abranger vários aspectos, como o 
eco"ômico-jJolítico, sócio-cultural, em vários tempos e esjJaclalidades. Parece 
llece~sário também não trabalhar a História dentro de um esquema positivista. 
Dessa fOlma, se relacionarmos o particular com o geral, talvez possamos romper 
com es((; tipo de visão reducionista. Ogrande de estabelecer esta 
segundo Davies, serj~: inTI desafio da educação 

Segundo Penteadd4 seria possível tornar a aprendizagem baseada nos 
conteúdos dispostos em círculos concêntricos (da "parte" para o "todo") mais 
dinâmica, na medida em que tais conteúdos poderiam ser apresentados sob 
várias temáticas f em vária~ permitindo a análise e 
reconstrução daquela realidade estudada, "[... ] num movimento constante 
que vai tanto das partes para o todo como do todo para as partes." 
(PENTEADO,199't. 

O conhecimento da história local então poderia ter como objetivo 
inst.rumentalizar o indivíduo para que ele pudesse entender, criticamente, o 
que é efêmero, modismo, o que é "imposto de fora", o que seria manipulação 
e assim ter condições de aceitar, transgredir, resistir ou assimilar em parte a 
chamada "cultura global" 2\°problema seria como conscientizar o indivíduo quanto a valorizar seu 
patrimô1Iio histórico e sua memória em virtude d~ssa "invas8:o", se aos seu:: 
olhos "0 de fora" parece mais merecedor de sua consideração e apreciação?26 
Talvez, o "despertar" de uma consciência histórica já seja uma ação 
transformadora, que apesar de menosprezada pelo Estado e subestimada pelo 

li D,\\lf:S, l\icholas. Elemelltos para a Constn~ç;i() do Currículo Ile História. Hislói'IÚ Ensino. Remia do 
Laboratório de EnSinO de História. Londrina: Editora UEl., n. 2, 1996 (p. 34, 25 330-1"~) 
PENTEADO, lIeloísa Dupas. Metodologia do ensino de bistória egeografia. São Paulo: Editora Cortez, 1994. 

1\ SAi'\TOS. 1997, p.196 ap\id SILVA, Jorge Antonio de Queiroz e Glob?cl\zação e Hislóri:l toca!. In Hi't0l'ia & 
HU,I'iJ.io. l\éVista do LLbcr;ltóno de Ensinü His~ória. Londnn;i: Editora l!EL, 2001. 88). 

21> lMeril 011-> I"S aqui ao cuilbdll que algumas /llhniniCtraçêíes públicas lllLmicipais paranacoses tnrn com aorgallizaçüo 
UI' festas do tipo uma "Semana Counüy", e ao mesmo tempo, apesar de terem Ciência, não tomam nenhuma 
providência com relação às condições em que se encontra ü "acervo histórico'· da cidade. 
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professor em sua poderia levar alunos e professores à sobre o 
que seria hábito e o ljlH; seria tradição. Assim, a participação histórica do aluno 
seria importante para que fosse diminuída a distância que pode ser percebida 
entre a história pessoal e a geral, deixando transparecer que a História ésempre 
a história dos outros e não a sua. ;vIas ao se perceber inserido nela, poderia 
também se identificar enquanto o seu construtor. 

Se observarmos, poderemos perceber que no Paraná, no entender 
burocrático, oficial, espera-se que o ensino de História Regional se reallze 
mediante apenas da e do decreto de uma lei. É possível perceber que 
não se preViU a ojleracionalidade da execução desse projeto, levando em conta 
as dificuldades estruturais t: humanas. 

U1Iia das sugestões dos autores Manique e , para se trabalhar 
com oensillo local. seria através do uso de arquivos esse 
trabalho ele campo, ll1uitas vezes dificultado porvárloS ser um 
caminho didútico qlW levaria o aluno a conhecer sua de forma mais 
concreta, e aprender a diferenciar patrimônio público do patrimônio privado, 
além de identificar o que seria patrimônio histórico, aprendendo a valorizar 
sua conservação, para a preservação da sua memória e identidade. E 
consideramos importante não somente o t.estemunho dos monumentos e 
arqllivos, mas também a história oral, viva na fala ele todos aqueles que fizeram 
parte da história em outros tempos. Portanto, para oensino de História Regional, 
seria preciso buscar uma metodologia e didáticas que possibilitassem a co­
relação entre as diversas vis(Jes de história que se apreselll.am. 

AHistóri a ensinada Eegional ou Regionalista? 

Aprellcup(\c;ão das elites para com uma integração ideológica de todos 
os habitantes do Estado poderia se dar através do ensino, n~lO de uma História 
Regional, mas Regionalista.2K 

Para Gonçalves, uma motivação apontada, seria a necessidade de auto­

27 MAN1QUE, Antonio Pedro. PROENÇA; Maria Cândida. Didática da História: Patrimônio e História 
Lowl. (Comentários e considerações sobre a reforma educacional do ensino em Portugal final dos ar,o'; 
1990) Lisboa: Texto Editora, 1994. (p.2:1-2"§). 

lS GO:.rÇALVES, José Henrique Rollo. Alguns Problemas do Ensino Escolar de História Regional. História & 
Ensino. Revista do Laboratório de EnSlllO de História. Londrina: Editora UEL, n. 04, 1998. (p.64). 
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afirmação da elite paranaense frente as demais eiites nacionais e, por isso, o 
grande esforço de tentar construir e manter uma identidade paranaense, onde 
permanei;am vivas na memória a importância de sua ação para aemancipaçào 
e formação do Estado. 

Dessa prescinde forjar uma identidade para que as pessoas se sintam 
enquanto "paranaenses" no sentIdo político-ldeológico, quase como um 

. É bem provável qUé não seja a nece~,sidade de criar uma identid;lde 
real, aquela que permitiria uma sensação de pertencimento a algum lugar, pois essa 
seria uma identidade regional e portanto, fragmentada. Podemos conferir desse 
pomo de partida, a necessidade cnada pelo Estaej.o de fazer conhecer a HistÓrIa 
oficial de si mesmo, COH] seus heróis, seus fatos importantes para aclasse dominante,, 
m;L'i que nem sempre significam muita coisa para as demais. 

Compete-nos lembrar que a História do Paraná, regionalista/paranista 
continua nos discursos oficiais. L1m decreto do governo anterior, lei n° 13381, 
impõe um ensino em que se deve criar a identidade paranaense através de 
determinados conteúdos históricos escolares ministrados no Ensino 
Fund:lmental e Médio Odocumento considera que a Bandeira, o Escudo p o 
Hino do Paraná devem ser estuciados. Evidememente, dependerá de corno tals 
itens serão trabalhados em sala de aula para configurar um ensino tradicional 
ou renovado mas o documento demonstra claramente seu conteúdo 
tradiciollalista ao decretar que. semanalmente, o HinO do Paraná deverá ser , cantado, a Bandeira do Paraná hasteada e ac.; dat,l'i comemorativas festejadas. 

Oexercício de reflexão entre passado e presente, de criticidade em relação à 
Históna, pode ficar àmargem, correndo orisco de passar adepender exclusivamente 
do professor para Estar sendo realizado. Oenfoque que se confere a esse ensino, 
portanto, estaria dependente da formação, da atualização e da consciência do 
professor, pois do contrário, as aspirações elitistas seriam atendidas, através de uma 
bela história relato, calcada e111llma abordagem regionalista, baseada em biografias 
de cidades e não em uma História Regional crítica. 

o Ensino de História Regional: Arealidade dos professores e das salas-de-aula 

Discorrer sobre a realidade prática do ensino de História Regional, pode 
muito bem ser traduzido pelo inventário dos inúmeros óbices encontrados, 
para a realizaç~ío do trabalho docente neste Estado e neste país. 
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oresul tado da pesquisa realizada iunto a 11 professores da rede estadual 
de ensino que ministram aulas ele História do Paraná, para o enSlf10 
Fundamental II Segmento eMédio, como Projeto de Enriquecimento Curricular 
(PEe) possibilitou-nos conhecer alguns aspectos da realidade do ensino escolar 
de História RegionaJ29 

O (!UC tudo illdica, embora o discurso de renovação do ensino de 
História, os professores podem dizer que trabalham por eixos temáticos, mas 
isso não parece acontecer na prática. Além disso, fazer a relação passado/ 
presente consta nos currÍclllos de História da atualidade em cornprometimento 
com lima tendência historiográfica denominada "renovada", no entanto, () 
resultado da pesquisa demonstrou que o que seria "novo" é realizado na 
vrática sob preceitos do "velho" ensino de história, etapistalevolucionista, . 

CUIll base no resultado da pesquisa foi perceber que além da 
separação ~ntre pesquisa eensino. haveria a falta de livros didáticos adequacl0s 
aos graus de ensino. Es&a fLUsência por sijá denota a falta de interesse das 
próprias editoras para com a publicação de livros de cunho regional, destinados 
ao ensiilo Fundamelllal TI segmemo c \1édio, e o não menos grave, diante da 
CjuesflO, que seria ° uso de material inadequaLlo não como referencial, mas 
como suporte para esse ensmo 

Talvez o maior prohlema sei a que a íl1aiori a dos materiais usados para o 
ensino de História dl! Paraná, na fase II do Fundamental e \lédio, sejam 
materiais do Ej1sino fundamental do I segmento. Logo, podemos deduzir que 
não há apoio ao professor no sentido de fazer com que ele tenha acesso a 
material didático adequado para ministrar aulas sobre a História do Paraná. 

Segundo AlareOll Agra do seria simplista a imagem do professor 
como um não-leitOl~ como não interessado em retomar a historiografia para 
planejar suas aulas, pois devemos considerar qual leitura que é possível no 

2Y Históna do Paraná é uma disciplina não ensinada em muitas escolas, Atualmente, são 126 escolas estaduai, 
em Londrina, Slêlldo que aparte dircrsificada do currículo de ensino não étrabalhada por todas as escolas, 
,\ ~rande maioria llÜU l"abalha COlll PEC de História, lllas de outras disciplinas, 08 escolas oferecem PEC de 
lii,rtória, s'Tldo que não tieterll1lnmn que o conielíuo trabalhado sobre História Regional. 03 escolas 
ofere('em ilist\Íria do l'arallr! e O'i escolas oferecem l'EC de Históni'l cio Paraná, Desse modo, considerando 
I) l'EC ,k illstória do l'aranú, " o estamos conscc1er;cndo, a amostragem pode ser conSiderada razoá\cl. 

\1) ,va,A DO Cl, Alarcon. Ensaiando um diálogo: história "acadêmica" e históna "ensinada", In Saeculum, 
Joào Pessoa: Editora Universitária UFPll, 11 8/9. pp, 157- i78, janldez 2002-2003 
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presente para esse sujeito. (200212003, p. 159). Porém, afalta de formação 

.. adequada do projê,\:I'IJI'pilra ensinar História Regional, afalül do domínio 
dos conceitos, (.{ Jálta de recursos financeiros para aquisição de boas e 
rr!Ícl'(mtes leituras c (/ ausência de CUJ:sos de atualização, com que 
a larejá do jJJ'Olessor de História do Paraná seja muito árdua. 

Eacrescei lÍamos em relação a essa impossibilidade cio professor retomar 
a "teoria" a questão dos baixos salários, e do aumento da carga horária de 
trabalho. Eles esl;].o sozinllOs para pensarem quais metodologl,L" e COJ1r.cúdos 
trabalhar, e enfrentam a falta de infra-estrutura escolar, não sendo muito 
difícil inferir quanto à ditículdade do professor ministrar aulas de História do 
Paraná com criticidade. Desse modo, o currículo escoíar pode propagar a 
"renovação" e a autonomia do professor, mas será o ensino tradicional, que o 
professor iá conhece e guardou na memória que irá prevalecer. 

A situação de P],(lJeto de Enriquecimento Curricular (PEC) coloca a 
História do Paraná como "estudo de caso", e o professor que não discernir 
entre o que é História Regional e regionalis!:l. poderá ter sérias dificuldades 
para ievar o aluno a fazer a ligaçào enrre local e geral. Para muitos professores 

, a própria for11lação universitária não privilegiou essa visão de inserção. ,. 
Pensamos que a História, que os professores querem, é uma História crítica, , que retome a qlJf'~'lI~lO do Estado e o seu Vl'rdadeiro papel no processo hisl.órico do 

• 
lO 

IJ:lís. M;l'i, nossa peslJuisa relelol1 que o professor 1Ião está consegui1ldo ministrar 
aul:L'i de História do ParallJ sob pressupostos teóricos-metodológicos renovados., 

, Entretanto, qualquer reflexão que se sobre a questão, não pode atribuir culpas, ou distribuir responsabilidade individualizadas. 

Considerações Finais 

AHistória l\egional e o conhecimento da história local dos educandos, 
poderiam constituir-se numa temática de ensino de História que ampliaria a 
compreensào sobre a importância da preservação da memória histórica para a 
construção de uma identidade, o que permitiria conduzir a uma maior integração 
soci:il, explicitando transformadora dos indivíduos enquanto atores históricos. 
Apesquisa sob esse m~todo, i'elacionaria a história local com a História do Brasil e 

revelando aos educandos seu papel de históricos. 
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Aidéia do "ser paranaense" seria uma elaboração identitária coletiva 
Ljue resultaria do embate entre as classes nu interior da sociedade, e paca 
idclltificar esse processo seria necessário a história atri1\'és da 
problemalização das fontes, do lllJestionamemo crítico eda análise da 
tornando-a Utll instrumento que permitiria compreender as diferenças e as 
contradições sociais, levando à formação de uma sociedade melhor. 

Para o ensino de História RegIOnal seria preciso buscar metodologia e 
didálic;L) que possibilitassem a co-relação entre as dIversas visões de 
que se apresentam, o que implicaria numa certa autonomia curricular das 
<::5colas, quanto à dei"illição e elaboração ele seus projetos, na atualização 
profissional cios professores e no apoio didático-pedagógico. Muito embora os 
"resultados" da pesquisa demonstrem uma situação do ensino de História do 
Paraná, que está longe de ser a ideaí, a responsabilidade não pode ser atribuída 
diretamente ao professor, que de acordo com a pesquisa, encontra-se e, 
IImit,Ls vezes, sem nenhum l1orteador para a sua tarefa. 

De acordo com a "fala do professor" constatada pela pesquisa, podemos 
ter uma noção sobre qual História do Paraná está "chegando" até nossos 
alunos, que provavelmente tende a ser tradicional/regionalista. Assim, 
consideramos a relevància de uma reflexão sobre oensino de I-listóri a Regional 
buscando uma maior e meihor compreensão quanto à importância da 
fonnaç;[o de uma cidadania consciente. 
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Notes on history teaching of Paraná 

ABSTRACT 

This arlide propose a ref1exion on lhe EcgioJlal History Teaching conoerning forrn 
and cOl1tent of Histor)' of Paraná, taught !lI' teachers, in lhe second segmcnt of 
I'rimary School and lligh School, as par! of lhe Enrichment CLlITicular Project. 

Key words: region, idcntitles, memorialll. regionalism, regional history teaching. 
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